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I – Atribuições e atividades profissionais relativas à qualificação ou à habilitação 
profissional, que justificam o desenvolvimento das competências previstas nesse 
componente curricular1 
• Analisar as características econômicas, sociais e ambientais, identificando as 

atividades peculiares da área a serem implementadas. 
• Orientar e executar atividades ligadas à exploração, no que se refere formação 
e extração de reflorestamentos e florestamentos. 
•  Conhecer e aplicar técnicas e tecnologias de conservação e preservação do 
meio ambiente na exploração florestal. 
•  Comunicar-se, demonstrando competências pessoais requeridas para o 
desenvolvimento de suas funções relativas ao cumprimento das obrigações, 
respeitando normas e legislação ambientais. 
• Analisar as características econômicas, sociais e ambientais, identificando as 
atividades a serem planejadas e implementadas em projetos florestais. 
•  Executar serviços de manejo e exploração para produtores e empresas 
extrativistas do setor florestal, de forma cooperada e associativa. 
• Aplicar legislação pertinente em níveis federal, estadual e municipal em projetos 
de exploração florestal. 
• Avaliar e monitorar rendimento de máquinas e equipamentos florestais. 
•  Conhecer e aplicar tecnologias conservacionistas e preservacionistas ao meio 
ambiente. 

                                                 
1 Vide capítulo 3 do Plano de Curso 
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•  Implantar e gerenciar sistemas de controle de qualidade na produção florestal. 
• Executar a manutenção de máquinas e equipamentos florestais 
• Definir técnicas de preparo e conservação de solos. 
•  Elaborar planilha de custos para execução de projetos. 
• Orientar sobre uso de tecnologias de manejo florestal. 
• Orientar-se sobre a legislação ambiental. 
• Executar procedimentos de recuperação de áreas degradadas 
• Coordenar o trabalho em equipe respeitando os princípios e valores éticos 

morais do cidadão/profissional diante das diversas situações de vida. 
• Identificar, introduzir e implementar novas tecnologias de produção tendo em 

vista melhorar o desempenho profissional, organizacional e produtivo. 
• Prestar assistência técnica e administrativa às empresas e aos produtores rurais. 
• Orientar e programar operações de manutenção de máquinas, equipamentos e 

implementos florestais. 
• Planejar, executar e monitorar campos de experimentais. 
• Organizar e monitorar o manejo do solo de acordo com suas características, 

alternativas de otimização dos fatores climáticos e efeitos no crescimento e 
desenvolvimentos de plantas, a propagação em cultivos convencionais, 
protegidos, viveiros e orgânicos. 

• Planejar e monitorar ações referentes ao plantio, aos tratos culturais e colheita 
florestal; 



C
e

n
tr

o
 P

au
la

 S
o

u
za

 –
  

C
o

o
rd

en
a

d
o

ria
 d

e
 E

n
si

n
o

 T
é

cn
ic

o
 -

 ja
n

e
ir

o
 d

e
 2

0
0

6
   

  
   

  
  

   
  

  
   

  
   

  
  

  
  

   
  

   
  

  
   

  
   

  
  

   
  

  
   

  
   

   
  

  
  

   
   

   
  

  
   

  
   

  
  

   
  

  
   

  
   

   
  

  
  

   
  

  
   

  
   

  
  

   
  

 

II
 –
 C
o
m
p
e
tê
n
c
ia
s
, 
H
a
b
il
id
a
d
e
s
 e
 B
a
se
s
 T
e
c
n
o
ló
g
ic
a
s
 d
o
 C
o
m
p
o
n
e
n
te
 C
u
rr
ic
u
la
r 

 
  

 
C
o
m
p
e
tê
n
c
ia
s 

  
 

H
a
b
il
id
a
d
es
 

  
 

B
a
s
e
s 
T
e
c
n
o
ló
g
ic
a
s 

1
 

     2
 

       3
 

    

•
 

P
la

n
e

ja
r 

o
 t

ip
o

 d
e

 e
xp

lo
ra

çã
o

 e
 m

a
n

e
jo

 
d

o
 

so
lo

 
d

e
 

a
co

rd
o

 
co

m
 

su
a

s 
ca

ra
ct

e
rí

st
ic

a
s 

e 
o

 u
so

 d
e

 c
o

rr
e

tiv
o

s 
e 

fe
rt

ili
za

n
te

s.
 

 •
 

Id
e

nt
ifi

ca
r 

m
á

qu
in

a
s,

 
im

p
le

m
e

nt
o

s 
e 

fe
rr

a
m

en
ta

s 
a

gr
íc

o
la

s 
e

 
se

u
s 

si
st

em
a

s 
d

e
 

fu
n

ci
o

na
m

e
n

to
 

e 
a

p
lic

a
çõ

e
s,

 
n

a 
e

xp
lo

ra
çã

o
 f

lo
re

st
a

l. 

  •
 

P
la

n
e

ja
r 

e
 m

on
ito

ra
r 

o 
u

so
 d

e
 m

á
qu

in
a

s,
 

im
p

le
m

e
nt

o
s 

e
 

fe
rr

am
e

nt
a

s 
a

gr
íc

o
la

s 
o

b
ed

e
ce

n
d

o 
à

s 
n

o
rm

as
 d

e
 s

e
gu

ra
n

ça
 e

 
d

e
 m

a
nu

te
n

çã
o

. 

 

                 

•
 

E
n

um
e

ra
r 

a
s 

fu
n

çõ
e

s 
d

e
 m

á
qu

in
as

 
e

 
e

qu
ip

am
en

to
s 

e
 

o
pe

ra
r 

im
p

le
m

e
nt

o
s,

 
fe

rr
am

e
nt

a
s 

e 
m

á
qu

in
a

s 
a

gr
íc

o
la

s.
 

•
 

F
a

ze
r 

a
 m

a
n

u
te

n
çã

o
 d

e
 m

á
qu

in
a

s 
e

 e
qu

ip
a

m
e

n
to

s 
e

 o
rie

n
ta

r 
se

u
 u

so
 

a
d

e
qu

ad
o

.  

•
 

U
til

iz
a

r 
ta

b
e

la
s 

d
e 

lu
b

rif
ic

an
te

s 
e 

co
m

bu
st

ív
e

is
. 

•
 

C
a

lc
u

la
r 

o
 c

u
st

o
 o

p
e

ra
ci

o
n

a
l, 

a
 

re
la

çã
o

 c
u

st
o

/b
en

ef
íc

io
 e

 
d

e
p

re
ci

a
çã

o
 d

e
 m

á
qu

in
a

s 
e 

im
p

le
m

e
nt

o
s.

 

•
 

F
a

ze
r 

a
 p

re
ve

n
çã

o
 d

as
 c

a
u

sa
s 

de
 

a
ci

d
e

nt
e

s.
 

 

 
1

. 
T

ra
çã

o
 m

e
câ

n
ic

a
 n

a
 

e
xp

lo
ra

çã
o

 f
lo

re
st

a
l: 

 
 

m
á

qu
in

a
s 

flo
re

st
a

is
; 

 
im

p
le

m
e

nt
o

s 
e

 f
e

rr
am

en
ta

s;
 

 
p

la
n

tio
; 

 
tr

a
to

s 
cu

ltu
ra

is
; 

 
co

lh
e

ita
; 

 
ca

rr
e

ga
m

e
nt

o
 e

 t
ra

n
sp

o
rt

e 
 

C
u

st
o

 o
p

e
ra

ci
on

a
l 

 
2

. 
N

o
rm

a
s 

d
e

 s
aú

de
 e

 s
eg

u
ra

n
ça

 
d

o
 t

ra
b

a
lh

o
 n

a
  

e
xp

lo
ra

çã
o

 
flo

re
st

a
l  

    
  



C
E
N
T
R
O
 P
A
U
L
A
 S
O
U
Z
A
 –
 C
o
o
rd
e
n
a
d
o
ri
a
 d
e 
E
n
s
in
o
 T
é
cn
ic
o
 –
 ja
n
e
ir
o
 d
e
 2
0
0
6 
  
  
   
  
   
  
  
  
   
  
   
  
  
   
   

II
I 
–
 P
la
n
o
 D
id
á
ti
c
o
  

 

H
a
b
il
id
a
d
e
1  

B
a
s
e
 T
ec
n
o
ló
g
ic
a
1  

P
ro
c
e
d
im
e
n
to
 D
id
á
ti
c
o
2  

C
ro
n
o
g
ra
m
a
  

 D
ia
 /
  
M
ê
s 

•
 

E
n

um
e

ra
r 

a
s 

fu
n

çõ
e

s 
d

e
 

m
á

qu
in

a
s 

e
 im

p
le

m
en

to
s 

a
gr

íc
o

la
s.

 

•
 

T
ra

çã
o

 m
e

câ
n

ic
a

 n
a

 e
xp

lo
ra

çã
o

 
flo

re
st

a
l: 

A
p

re
se

n
ta

çã
o

 e
 d

is
cu

ss
õ

e
s 

so
b

re
 o

s 
te

m
a

s 

P
rá

tic
a

s 
de

 c
am

po
 

2
8
/0
7
  a
  
15
/0
9 

•
 F

a
ze

r 
a

 m
an

u
te

n
çã

o
 d

e
 

m
á

qu
in

a
s 

e
 e

qu
ip

am
en

to
s 

e
 

o
rie

n
ta

r 
se

u
 u

so
 a

d
e

qu
a

d
o

. 

•
 U

til
iz

a
r 

ta
b

e
la

s 
d

e 
lu

br
ifi

ca
n

te
s 

e
 c

om
b

u
st

ív
e

is
. 

•
 m

á
qu

in
a

s 
flo

re
st

a
is

; 
im

p
le

m
e

nt
o

s 
e

 f
e

rr
am

en
ta

s 
 

•
 

M
a

n
u

te
n

çã
o

 
de

 
m

á
qu

in
a

s 
e 

im
p

le
m

e
nt

o
s 

a
gr

íc
o

la
s 

E
sc

o
lh

a
 d

a
s 

té
cn

ic
a

s 
m

a
is

 
a

d
e

qu
ad

a
s 

p
a

ra
 c

a
d

a 
ca

so
 c

om
o,

 
p

o
r 

e
xe

m
p

lo
, 

au
la

s 
e

xp
o

si
tiv

a
s,

  
a

u
la

s 
d

ia
lo

ga
d

a
s,

 e
n

sa
io

s 
d

e
 

la
b

o
ra

tó
rio

, 
tr

ab
a

lh
o

s 
de

 c
am

p
o 

e
 

o
u

tr
o

s.
 

1
6
1
/0
9
  a
  3
1
/1
0 

•
 

C
a

lc
u

la
r 

o
 

cu
st

o
 

op
er

a
ci

o
n

a
l, 

a 
re

la
çã

o
 

cu
st

o
-b

e
ne

fí
ci

o
 

e 
d

e
p

re
ci

a
çã

o
 

d
e 

m
á

qu
in

a
s 

e 
im

p
le

m
e

nt
o

s 
flo

re
st

a
is

. 

 

•
 

p
la

n
tio

; 
•
 

tr
a

to
s 

cu
ltu

ra
is

; 
•
 

co
lh

e
ita

; 
•
 

ca
rr

e
ga

m
e

nt
o

 e
 t

ra
n

sp
o

rt
e 

•
 

C
u

st
o

 o
p

e
ra

ci
on

a
l 

D
is

cu
ss

õ
e

s 
e

 c
o

n
cl

u
sõ

e
s 

 s
ob

re
 o

s 
te

m
a

s 
. 

A
u

la
s 

de
 c

am
po

. 
0
1
/1
1
  a
  
20
/1
1 

•
 

F
a

ze
r 

a
 

p
re

ve
n

çã
o

 
d

a
s 

ca
u

sa
s 

d
e

 a
ci

d
e

n
te

s.
 

•
 

N
o

rm
a

s 
d

e
 s

aú
de

 e
 s

eg
u

ra
n

ça
 

d
o

 t
ra

b
a

lh
o

 n
a

  
e

xp
lo

ra
çã

o
 

flo
re

st
a

l  

- 
A

u
la

s 
e

xp
o

si
tiv

a
s 

co
m

 a
u

xí
lio

 d
e

 
sl

id
e

s;
 

- 
A

u
la

s 
e

xp
o

si
tiv

a
s 

e
 p

rá
tic

a
s 

d
e 

ca
m

po
. 

2
1
/1
1
 a
 2
0/
1
2 

           
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 

1
 R

e
la

ci
o
n

a
r 

e
m

 o
rd

e
m

 d
id

á
tic

a
  

2
 R

e
la

ci
o
n

a
r 

d
e
 a

co
rd

o
 c

o
m

 c
a
d
a
 h

a
b

ili
d
a

d
e
 e

 b
a
se

 t
e
cn

o
ló

g
ic

a
 



C
e

n
tr

o
 P

au
la

 S
o

u
za

 –
  

C
o

o
rd

en
a

d
o

ria
 d

e
 E

n
si

n
o

 T
é

cn
ic

o
 -

 ja
n

e
ir

o
 d

e
 2

0
0

6
   

  
   

  
  

   
  

  
   

  
   

  
  

  
  

   
  

   
  

  
   

  
   

  
  

   
  

  
   

  
   

   
  

  
  

   
   

   
  

  
   

  
   

  
  

   
  

  
   

  
   

   
  

  
  

   
  

  
   

  
   

  
  

   
  

 

  
  
IV
 -
 P
la
n
o
 d
e
 A
va
li
a
ç
ã
o
 d
e
 C
o
m
p
e
tê
n
c
ia
s 

  

C
o
m
p
e
tê
n
c
ia
 

In
d
ic
a
d
o
re
s
 d
e
 D
o
m
ín
io
 

In
s
tr
u
m
e
n
to
(s
) 
d
e
 

A
va
li
a
ç
ã
o
 

C
ri
té
ri
o
s
 d
e
 

D
e
s
e
m
p
e
n
h
o
 

E
vi
d
ê
n
c
ia
s
 d
e
 

D
e
s
e
m
p
e
n
h
o
 

- 
P

la
n

e
ja

r 
o

 t
ip

o
 d

e
 

e
xp

lo
ra

çã
o

 e
 m

a
n

e
jo

 d
o

 
so

lo
 d

e
 a

co
rd

o
 c

o
m

 
su

a
s 

ca
ra

ct
e

rí
st

ic
a

s 
e

 o
 

u
so

 d
e

 c
o

rr
e

tiv
o

s 
e

 
fe

rt
ili

za
n

te
s.

 

- 
E

xp
re

ss
a

r 
o

s 
re

su
lta

d
o

s 
d

a
s 

an
á

lis
e

s;
 

- 
 C

la
ss

ifi
ca

r 
e

 s
e

le
ci

on
a

r 
a

s 
in

fo
rm

a
çõ

e
s;

 
 

- 
P

ro
va

 e
sc

rit
a

; 
  -T

ra
b

a
lh

o
s 

e
m

 g
ru

po
s;

 
D

e
m

on
st

ra
çã

o
 d

o
s 

re
su

lta
do

s;
 

 

 - 
O

rg
a

n
iz

a
çã

o
 d

o
s 

tr
a

b
a

lh
o

s;
 C

la
re

za
 d

a
s 

in
fo

rm
a

çõ
e

s;
 

- 
P

re
ci

sã
o

 e
 c

o
e

rê
n

ci
a

 n
a

 
id

e
n

tif
ic

a
çã

o
 d

e
 d

a
do

s;
 

 

- 
 S

o
lu

çõ
e

s 
ad

e
qu

ad
a

s 
d

o
s 

p
ro

b
le

m
a

s 
p

ro
p

o
st

o
s 

a
 p

a
rt

ir 
de

 c
rit

é
rio

s 
co

m
b

in
a

do
s;

 
- 

D
e

m
on

st
ra

çã
o

 d
o

 
tr

a
b

a
lh

o
 e

xe
cu

ta
d

o 
d

e
 

a
co

rd
o

 c
o

m
 o

s 
cr

ité
rio

s 
e

st
a

be
le

ci
d

o
s;

 

- 
Id

e
n

tif
ic

a
r 

m
á

qu
in

as
, 

im
p

le
m

e
nt

o
s 

e
 

fe
rr

a
m

en
ta

s 
a

gr
íc

o
la

s 
e

 
se

u
s 

si
st

em
a

s 
d

e 
fu

n
ci

on
am

e
nt

o 
e

 
a

p
lic

a
çõ

e
s 

n
a 

e
xp

lo
ra

çã
o

 f
lo

re
st

a
l. 

 

- 
D

e
fin

ir 
e

 o
rg

a
n

iz
a

r 
d

ad
o

s 
d

a
s 

at
iv

id
a

d
e

s 
p

rin
ci

pa
is

, 
se

cu
nd

á
ria

s 
e 

p
ot

e
n

ci
a

is
; 

   
- 

C
o

n
he

ce
r 

o
s 

fa
to

re
s 

ca
u

sa
d

o
re

s 
d

e
 im

p
a

ct
o

s 
a

m
b

ie
n

ta
is

; 
  

- 
T

e
r 

ci
ên

ci
a

 d
o

s 
p

ro
ce

d
im

e
nt

o
s 

ge
re

n
ci

a
is

  
a

p
lic

á
ve

is
 a

 c
a

da
 c

a
so

; 

- 
T

e
xt

o
s/

re
la

tó
rio

s 
e 

a
p

re
se

n
ta

çõ
e

s/
 

re
la

to
s;

 
   - 

D
e

m
on

st
ra

çã
o

 p
rá

tic
a

 d
e 

ca
m

po
; 

  

- 
U

til
iz

a
çã

o
 d

e 
té

cn
ic

as
 

a
d

e
qu

ad
a

s;
 

R
e

la
ci

o
n

am
en

to
 d

e
 

co
n

ce
ito

s;
 

 - 
U

til
iz

a
çã

o
 d

e 
té

cn
ic

as
 

a
d

e
qu

ad
a

s;
 p

re
ci

sã
o 

e 
re

la
ci

o
n

am
en

to
 d

e
 

co
n

ce
ito

s;
  

  

- 
R

e
la

to
 d

a
 r

e
so

lu
çã

o 
d

a
 s

itu
a

çã
o 

p
ro

p
o

st
a

;  
 - 
A

 d
em

on
st

ra
çã

o
 p

rá
tic

a
 

fo
i e

xe
cu

ta
d

a
 d

e
 a

co
rd

o
 

co
m

 o
s 

cr
ité

rio
s 

e
st

a
be

le
ci

d
o

s 

- 
P

la
n

e
ja

r 
e

 m
o

n
ito

ra
r 

o 
u

so
 

d
e

 
m

á
qu

in
as

, 
im

p
le

m
e

nt
o

s 
e

 
fe

rr
a

m
en

ta
s 

flo
re

st
a

is
, 

o
b

ed
e

ce
n

d
o 

à
s 

n
o

rm
a

s 
d

e
 

se
gu

ra
n

ça
 

e
 

d
e 

m
a

nu
te

n
çã

o
. 

- 
E

xp
re

ss
a

r 
o

s 
re

su
lta

d
o

s 
d

o
s 

cá
lc

u
lo

s 
e

 d
a

s 
a

n
á

lis
e

s;
 

 - 
 E

la
b

o
ra

r 
gr

áf
ic

o
s;

 

- 
P

ro
va

s 
e

sc
rit

a
s;

  
 -T

ra
b

a
lh

o
s 

e
m

 g
ru

po
s;

 
D

e
m

on
st

ra
çã

o
 d

o
s 

re
su

lta
do

s;
 

 

- 
C

la
re

za
 ;

 P
re

ci
sã

o
; 

U
til

iz
a

çã
o

 d
e 

té
cn

ic
a

s 
a

d
e

qu
ad

a
s;

 
  

- 
S

in
te

se
 e

sc
rit

a
 c

o
n

te
n

d
o

 
a

s 
ca

te
go

ria
s 

e
 a

tiv
id

a
d

e
s 

n
a

 r
e

gi
ã

o
; 

- 
S

o
lu

çõ
e

s 
a

de
qu

a
da

s 
d

o
s 

p
ro

b
le

m
a

s 
p

ro
p

o
st

o
s 

a
 p

a
rt

ir 
de

 c
rit

é
rio

s 
co

m
b

in
a

do
s 

•
 

in
d
ic

a
d
o
re

s
, 
in

s
tr
u
m

e
n
to

s
, 
c
ri
té

ri
o
s
 e

 e
v
id

ê
n
c
ia

s
 d

e
v
e
rã

o
 s

e
r 
id

e
n
ti
fi
c
a
d
o
s
 p

o
r 
c
o
m

p
e
tê

n
c
ia

. 
(v

id
e
 “
s
u
b
s
íd

io
s
 p

a
ra

 a
 e

la
b
o
ra

ç
ã
o
 d

o
 

P
la

n
o
 d

e
 T

ra
b
a
lh

o
 D

o
c
e
n
te

”)
 

  
  

   
  

   
  

   
  

   
  

   
  

   
   

   
  

   
  

   
  

   
  

   
  

   
  

   
   

   
  

   
  

   
  

   
  

   
  

   
  

   
   

   
 



CENTRO PAULA SOUZA – Coordenadoria de Ensino Técnico – janeiro de 2006                                     

V – Material de Apoio Didático para Aluno (inclusive bibliografia) 

Livros e revistas técnicas, apostilas, Textos 

Uso da sala de multimeios 

Pesquisa na biblioteca da U.E. e Internet. 

 

 
 

VI – Estratégias de Recuperação para Alunos com Rendimento Insatisfatório 

Os alunos serão avaliados e observados durante as aulas e aqueles com 

rendimento insatisfatório serão acompanhados mais efetivamente, com atividades 

extras que o levem a desenvolver o domínio das habilidades . Essas  atividade 

  constarão de trabalhos de pesquisa, relatórios e provas sobre as bases tecnológica 

estudadas. 

 

VII - Outras Observações / Informações: 

 

 

 

 
 

VIII – Assinatura:  

                                                                            Data: 30/08/2008 

Sebastião Zago 

 

IX –  Parecer do Coordenador de Área: 

 

 

 

        Assinatura:                                                                            Data: 

 
 
 


